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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

 

A regulamentação do Código do Trabalho estabeleceu uma obrigação anual, a cargo dos empregadores, referente 

à informação sobre a atividade social das empresas, com conteúdo e prazo de apresentação regulados na 

Portaria nº 55/2010 de 21 de janeiro, tendo desta forma sido instituído o Relatório Único (RU) que é constituído 

pelo Rosto e por mais seis anexos (A, B, C, D, E e F) aos quais o Balanço Social vai recolher informação.  

 

O Balanço Social é, nas empresas privadas, simultaneamente um meio de informação, um utensílio de negociação 

ou de concertação e um instrumento de planeamento e gestão nas áreas sociais e de recursos humanos. 

 

Importa sublinhar que as séries referentes ao Balanço Social (BS) publicadas por este Observatório entre 1995 e 

2005 correspondem apenas às empresas com sede nos Açores com 100 ou mais pessoas ao serviço no termo de 

cada ano civil. Com a implementação do novo Código do Trabalho em 2003 através da Lei 99/2003, de 27 de 

agosto as séries dos anos 2006 a 2009 passam a incidir sobre as empresas cuja média anual corresponde a 10 

ou mais pessoas ao serviço.   A entrada em vigor do RU obrigou a repensar a publicação do BS e a reforçar os 

cuidados na aceitação dos dados, refazer validações, razão pela qual se explica quebra de série anterior e reinicio 

de nova série no ano 2010. Considerando que a partir do BS 2010 a fonte da informação passa a ser o RU, 

conforme explicado antes, não devem estabelecer-se comparações com publicações de anos anteriores 

 

Pelo sexto ano consecutivo o Observatório do Emprego e Formação Profissional, integrado na Direção Regional 

do Emprego e Qualificação Profissional, publica a presente série estatística, nos moldes explicados anteriormente, 

composta por uma compilação dos dados mais relevantes da Entidade, no que respeita ao Emprego, Custos com 

Pessoal e Formação Contínua.  

 

A publicação que se disponibiliza é referente às empresas com sede nos Açores, cuja média anual seja igual ou 
superior a 10 pessoas ao serviço, no ano a que respeita o Relatório Único. Abrange os trabalhadores da região 
autónoma dos Açores e os diferentes setores de atividade económica, à exceção da Administração Pública. Tem 
como base a informação reportada no Relatório Único 
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CONCEITOS UTILIZADOS 

 

 

Atividade Económica 

Resultado da combinação dos fatores produtivos (mão de obra, matérias primas, equipamento, etc.), com vista à 

produção de bens e serviços. Independentemente dos fatores produtivos que integram o bem ou serviço 

produzido, toda a atividade pressupõe, em termos genéricos, uma entrada de produtos (bens ou serviços), um 

processo de incorporação de valor acrescentado e uma saída (bens ou serviços). 

 

Classificação das Atividades Económicas (CAE) 

A Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, é um sistema de classificação e agrupamento das 

atividades económicas (produção, emprego, energia, investimento, etc.) em unidades estatísticas de bens e 

serviços. A cada atividade económica e empresarial é atribuída um código de classificação específico. Cada 

empresa, dependendo do seu objeto ou ramo de atividade, estará abrangida por um ou mais destes códigos. 

 

Classificação Portuguesa das Profissões 2010 (CPP) 

A Classificação Portuguesa de Profissões 2010 (CPP2010), integrada no mais recente quadro internacional 

(CITP/ISCO/2008), destina-se a substituir a Classificação Nacional de Profissões 1994 (CNP/94) do Instituto do 

Emprego e Formação Profissional harmonizada com a CITP/1988. A estrutura da CPP/2010 integra todos os 

níveis (Grande Grupo, Sub-Grande Grupo, Sub-Grupo e Grupo Base) da CITP/2008, constituindo um instrumento 

fundamental para as estatísticas sobre profissões, quer em termos de observação, análise, consolidação de séries 

e de coordenação técnica estatística, quer para a comparabilidade estatística a nível europeu e internacional em 

todos estes níveis comuns. 

 

Contrato a Termo Certo 

É uma forma de contrato celebrado entre a entidade empregadora e o trabalhador, tem uma data definida para o 

seu término. Normalmente, realiza-se um contrato a termo certo na contratação de trabalhadores que vão executar 

tarefas durante um período determinado de tempo. 

 

Custo médio anual com pessoal 

Representa o custo total anual com recursos humanos, em função do setor de atividade e da dimensão da 

empresa.   

 

Distribuição Percentual 

Distribuição fracionada de informação estatística.  

 

Duração de trabalho no período normal 

Corresponde às horas efetuadas no período normal de trabalho. 

 

Empresa/Entidade  

Entidade jurídica (pessoa singular ou coletiva) correspondente a uma unidade organizacional de produção de bens 

e/ou serviços, usufruindo de uma certa autonomia de decisão, nomeadamente quanto à afetação dos seus 

recursos correntes. Uma empresa pode exercer uma ou várias atividades, em um ou em vários locais. 

 

Empresas sediadas 

Empresas com sede instalada num determinado espaço geográfico, no caso presente na região dos Açores.     

 

Escalão de dimensão da empresa 

Conjunto de frações hierarquizadas, sendo que cada uma obedece a um intervalo mínimo e máximo, por meio do 

qual as empresas são posicionadas em função do respetivo número de trabalhadores. 

 

Formação Profissional 

Conjunto das atividades através das quais as pessoas adquirem ou aprofundam conhecimentos ou competências 

profissionais e relacionais, com vista ao exercício de uma ou mais atividades profissionais, a uma melhor 

adaptação às mutações tecnológicas e organizacionais e ao reforço da sua empregabilidade. 
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Ganho 

Resulta do somatório das remunerações base com os prémios e subsídios regulares e as remunerações por horas 

suplementares. 

 

Habilitações 

Curso ou ciclo de estudos concluído por um indivíduo num estabelecimento de ensino nacional ou estrangeiro e 

comprovado por diploma ou certificado. 

 

Leque Salarial Ilíquido 

Representa a relação existente entre o salário máximo e o salário mínimo, antes de se efetuar os descontos, 

permitindo desta forma tirar conclusões acerca da disparidade dos salários.  

 

Número de horas não trabalhadas remuneradas 

Número de horas, dentro do período normal de trabalho, pelas quais os trabalhadores receberam remuneração, 

sem que tenha havido lugar a prestação de trabalho efetivo, como é o caso, por exemplo, de feriados, fins de 

semana. 

 

Número de horas não trabalhadas não remuneradas 

Número de horas, dentro do período normal de trabalho, pelos quais os trabalhadores não foram remunerados em 

virtude de não terem prestado trabalho efetivo como é o caso, por exemplo, de ausências por motivos não 

abrangidos por justificação.  

 

Número médio de pessoas ao longo do ano 

Quociente do somatório do número de pessoas ao serviço, no final de cada mês, por doze (ou pelo número de 

meses de atividade da empresa no ano). 

 

Pessoas ao serviço  

Número de pessoas ao serviço em 31 de outubro, considerando: os trabalhadores por conta de outrem (TCO), os 

trabalhadores familiares não remunerados, o(s) empregador(es) quando exerça(m) funções na Empresa/Entidade 

(por exemplo, o proprietário/sócio-gerente) e os membros ativos de cooperativas.  Inclui os estágios profissionais, 

os de qualificação de emprego e todos os estágios com contrato de trabalho (não inclui os estágios curriculares). 

Exclui todas as pessoas ausentes há mais de um mês, relativamente à data de atualização deste campo. Nota: os 

TCO a trabalhar na entidade e cuja remuneração é suportada por outra (ex: trabalhadores temporários), constam 

na resposta da entidade aos quais estão vinculados.   

 

Rácios 

Consiste numa relação entre duas grandezas, quer sobre a forma quociente, quer sobre a forma de percentagem. 

 

Salário Base 

Montante ilíquido (antes da dedução de quaisquer descontos) em dinheiro e/ou géneros pago aos trabalhadores, 

com carácter regular mensal, referente ao mês de outubro e correspondente às horas normais de trabalho. 

 

Salário Direto 

Resulta do somatório das remunerações base com os prémios e subsídios regulares e as remunerações por horas 

suplementares. Para efeitos do salário direto é deduzido o tempo de trabalho pago, mas não efetuado (por 

exemplo, férias e feriados). 

 

Taxa de Saída 

Saldo determinado pelo número de saídas de trabalhadores em função do número total de trabalhadores x 100.  

 

Trabalhadores por conta de outrem (TCO) ao serviço 

Indivíduo que exerce uma atividade sob a autoridade e direção de outrem, nos termos de um contrato de trabalho, 

sujeito ou não a uma forma escrita e que lhe confere o direito a uma remuneração, a qual não depende dos 

resultados da unidade económica para a qual trabalha. No caso especifico, que estejam ao serviço à data de 31 

de outubro. 
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Valor Acrescentado Bruto (VAB) 

Valor bruto da produção deduzido do custo das matérias-primas e de outros consumos no processo produtivo. Os 

valores são brutos quando não deduzem o consumo de capital fixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RÁCIOS 

 

Coeficiente população           N.º de trabalhadores por conta de outrem (TCO) com idade inferior a 25 anosN 

jovem/população idosa:         N.º de trabalhadores por conta de outrem (TCO) com idade superior a 54 anos 

                                                                               

Custo médio anual                Componentes do custo 

com pessoal:                         N.º médio de pessoas 

 

Leque salarial ilíquido:          Maior vencimento base ilíquido  

                                              Menor vencimento base ilíquido 

 

 

 

 

 

 

SINAIS CONVENCIONAIS 

 
- Resultado nulo 

é Valor sujeito a segredo estat²stico 

* Valor inferior a metade da unidade utilizada 

 
 



 
 
 

Governo Regional dos Açores ï Observatório do Emprego e Formação Profissional 
 

___________________________________________________________________________________________________________________________________ 
Balanço Social 2015 - Este ano de série foi publicado em janeiro de 2018 sendo, posteriormente, em 2020 alvo de revisão de layout (otimizado para 
consulta on-line) e conteúdo (cruzamento de variáveis). Por esse facto é provável que se observe divergência de alguns valores entre esta edição e a 
primeira. 

Página 11 

 
BREVE ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 
 

Numa primeira análise pode-se constatar que em 2015, das 825 empresas com ñ10 e mais trabalhadoresò que 

apresentaram Balan­o Social, 93,9% (775) possu²am entre ñ10 e 99 trabalhadoresò e 6,1% (50) mais de 100 

trabalhadores. Se compararmos com os dados do ano anterior constatamos uma subida de 1,7%, ou seja, mais 14 

empresas com ñ10 e mais trabalhadoresò. 

 

Ao analisar-se os TCO ao serviço (27 463) em outubro por sexo, observa-se uma predominância masculina de 8 

pontos percentuais. Relativamente ao tipo de vínculo é possível constatar-se um aumento nos contratos de 

trabalho a termo certo na ordem dos 23,9%, ou seja, mais 979 trabalhadores nestas circunstâncias relativamente 

ao ano anterior. As atividades com maior n¼mero de contratos a termo certo s«o ñCom®rcio, repara­«o de ve²culos 

autom·veisò (1 274) e ñAlojamento, restaura­«o e similaresò (769). 

 

Relativamente à qualificação profissional verifica-se que 59,5% (16 331) dos TCO equivalem a ñProfissional 

qualificadoò e ñProfissional semiqualificadoò, sendo percet²vel um aumento de 3,2% de TCO nessas circunst©ncias, 

mais 504, comparativamente ao ano anterior. Ao analisar-se o nível de qualificação por sexo conclui-se que o 

maior destaque nos homens corresponde a ñProfissional qualificadoò (5 354), face a 3 627 mulheres. No que 

respeita ao ñQuadro superiorò as mulheres apresentam-se em número superior (966) face aos homens (868). 

 

O coeficiente da população jovem/população idosa revela-se mais elevado nas seguintes atividades: ñAtividades 

imobili§riasò (3.0); ñDistribui­«o §gua, saneamento, gest«o de res²duosò (2.0); ñAlojamento, restaura­«o e 

similaresò (1.7); ñCom®rcio, repara­«o de autom·veisò (1.3) e ñAtividades art²sticas, desportivas e recreativasò 

(1.3). O sector da ñAdministra­«o p¼blica, defesa, seguran­a social obrigat·riaò ® o que apresenta a maior 

disparidade entre os sexos (0.2 para os homens e 2.0 para as mulheres). Sublinha-se ainda que, em termos 

gerais, o coeficiente da população jovem/população idosa desceu 0.1 face a 2014.  

 

Em 2015 existiam 210 TCO estrangeiros nas empresas, um decréscimo de 6,3% relativamente ao ano anterior, 

sendo que 126 são masculinos e 84 femininos. Quanto ao local de proveniência, o número mais elevado, 

corresponde a países da América do Sul (53), que registam um aumento de 1 TCO comparativamente ao ano 

anterior. No que concerne ao número de total de trabalhadores deficientes nas empresas, com ñ10 ou mais 

trabalhadoresò, somam 85, maioritariamente do sexo masculino (52 face a 33).  

 

Ao analisar-se os TCO ao serviço em função das habilitações literárias, observa-se uma redução do número de 

habilitados at® ao ñ2Ü Ciclo do Ensino B§sicoò, ou seja, menos 212 pessoas face ao ano anterior. Os sectores 

econ·micos onde ® vis²vel um maior n¼mero de TCO at® ao ñ2Ü Ciclo do Ensino B§sicoò, correspondem ¨s 

ñInd¼strias transformadorasò (2 487) e ao ñCom®rcio, repara­«o de ve²culos autom·veisò (2 172). Pelo contr§rio, 

assiste-se a uma subida de habilita­»es dos n²veis ñ3.Ü Ciclo do Ensino B§sicoò; ñEnsino Secund§rioò e ñEnsino 

Pós-Secund§rio n«o Superior de n²vel IVò reunindo, no seu conjunto, mais 535 TCO face a 2014. Os sectores de 

atividade que registam maior subida de TCO com aquelas habilita­»es s«o ñAlojamento, restaura­«o e similaresò 

(334) e ñCom®rcio, repara­«o de ve²culos autom·veisò (185).  

 

Foram contabilizadas 4 278 saídas de TCO, o que corresponde a uma taxa relativa ao número médio de pessoas 

ao servi­o durante o ano (dezembro) de 0,5. As atividades que registam maior n¼mero de sa²das s«o ñCom®rcio, 

repara­«o de ve²culos autom·veisò (986); ñAlojamento, restaura­«o e similaresò (770) e ñConstru­«oò (641). 

Relativamente ao motivo de saída dos trabalhadores durante o ano, observa-se maior incid°ncia em ñVerifica­«o 

do termo certo ou da sua renova­«oò (1 044), seguido de ñOutro motivo de sa²daò (1 008).  

 

Ao analisar-se os TCO ao serviço em outubro por escalões de duração de trabalho, constata-se que mais de 

metade, 66,3% dos TCO (18 212), cumpriram um hor§rio semanal de ñ40-44ò horas, com relev©ncia para as 

atividades ñCom®rcio, repara­«o de ve²culos autom·veisò (5 647); ñInd¼strias transformadorasò (4 003); 

ñConstru­«oò (2 551); ñAlojamento, restaura­«o e similaresò (2 066) e ñTransportes e armazenagemò (1 079). O 

segundo escal«o de dura­«o de trabalho que envolve maior n¼mero de TCO ® o de ñ35-39ò horas, destacando-se 

as ñAtividades de sa¼de humana e apoio socialò (3 068); ñEletricidade, g§s, vapor, §gua quente e fria, ar frioò (735); 
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ñTransportes e armazenagemò (657); ñComércio, reparação de veículos automóveisò (500); ñInd¼strias 

transformadorasò (395) e ñAtividades financeiras e de segurosò (380).  

 

No que respeita a custos com pessoal, constata-se que a parte mais substancial está associada ao salário direto. 

Os sectores de atividade mais representativos dessa situa­«o s«o ñCom®rcio, repara­«o de ve²culos autom·veisò 

(5 404 milhares de euros); ñAtividades de sa¼de humana e apoio socialò (4 061 milhares de euros) e ñInd¼strias 

transformadorasò (3 972 milhares de euros). Ainda no que respeita aos custos com pessoal, o valor do sal§rio 

base médio corresponde a 786 euros, sendo percetível uma diminuição de 3% face ao ano anterior. Quanto aos 

valores mais elevados de salário base médio encontram-se na ñEletricidade, g§s, vapor, §gua quente e fria, ar frioò 

(ú 1 335); ñAtividades financeiras e de segurosò (ú 1 296) e ñTransportes e armazenagemò (ú 1 280).  

 

No que se refere ao salário direto médio, as atividades com valores mais elevados incidem nas atividades 

econ·micas de ñEletricidade, g§s, vapor, §gua quente e fria, ar frioò (ú 2 049) e ñAtividades financeiras e de 

segurosò (ú 1 988). Quanto ao custo m®dio com o ganho (outubro), os sectores de atividades que detêm os 

valores mais elevados incidem nas atividades de ñEletricidade, g§s, vapor, §gua quente e fria, ar frioò (ú 2 093) e 

ñAtividades financeiras e de segurosò (ú 1 988). Em s²ntese, no ano de 2015, assiste-se a uma descida 

generalizada do custo m®dio com o pessoal (outubro): o sal§rio base m®dio passa de ú 810 para ú 786; o sal§rio 

direto m®dio passa de ú 968 para ú 943 e o ganho m®dio que em 2014 correspondia a ú 987 passa para ú 957. 

Os encargos com a proteção social complementar para o ano 2015 atingiram 2 061 581 euros, sendo que as 

atividades que merecem particular relevo s«o ñCom®rcio, repara­«o de ve²culos autom·veisò e ñTransportes e 

armazenagemò, representando 52,3% (1 077 868 euros) do total.  

 

Correspondem a 20 720 os trabalhadores que no ano em referência frequentaram ações de formação profissional. 

O destaque vai para os n²veis de qualifica­«o ñProfissional qualificadoò e ñProfissional semiqualificadoò que, no seu 

conjunto, perfazem 10 818 trabalhadores, menos 17,4% que o ano anterior. A duração média das ações de 

forma­«o profissional, em horas, atingem valores mais elevados nos setores das ñInd¼strias extrativasò (46,3) e 

ñEduca­«oò (23,8). Quanto ¨s a­»es de menor dura­«o incidem, sobretudo, no setor da ñConstru­«oò (2,8). 
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CARACTERIZAÇÃO 

DAS EMPRESAS 
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Quadro 1 ï Número de empresas e de trabalhadores (outubro), segundo as atividades, por escalões de 
dimensão  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCALÃO DE DIMENSÃO (Pessoas) TOTAL 10 - 99 100 - 249 250 - 499 500 e + 

 
 
ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

Nº de 
empresas 

Nº de 
traba-

lhadores 

Nº de 
empresas 

Nº de 
traba-

lhadores 

Nº de 
empresas 

Nº de 
traba-

lhadores 

Nº de 
empresas 

Nº de 
traba-

lhadores 

Nº de 
empresas 

Nº de 
traba-

lhadores 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 43 841 42 652 1 189 - - - - 

B Indústrias extrativas 4 74 4 74 - - - - - - 

C Indústrias transformadoras 102 5 151 92 2 578 7 1 238 1 266 2 1 069 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 2 766 1 38 - - - - 1 728 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 7 230 7 230 - - - - - - 

F Construção 109 2 998 106 2 516 3 482 - - - - 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 223 7 157 214 4 288 6 854 1 261 2 1 754 

H Transportes e armazenagem 43 2 487 39 896 2 294 - - 2 1 297 

I Alojamento, restauração e similares 88 2 594 85 2 140 3 454 - - - - 

J Atividades de informação e de comunicação 5 193 5 193 - - - - - - 

K Atividades financeiras e de seguros 4 984 1 98 2 221 - - 1 665 

L Atividades imobiliárias 1 18 1 18 - - - - - - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 27 633 27 633 - - - - - - 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 26 1 387 22 608 3 473 1 306 - - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 13 323 13 323 - - - - - - 

P Educação 13 436 13 436 - - - - - - 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 83 4 212 72 2 406 10 1 466 1 340 - - 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 9 238 8 118 1 120 - - - - 

S Outras atividades de serviços 23 536 23 536 - - - - - - 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - - 

TOTAL 825 31 258 775 18 781 38 5 791 4 1 173 8 5 513 
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Quadro 2 ï Número de empresas, segundo as atividades, por escalões de VAB  
 

Continua 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ESCALÕES DE VAB 
(Milhares de euros) 

 
ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

TOTAL <500 
500 
a 

999 

1 000 
a 

1 499 

1 500 
a 

2 499 

2 500 
a 

3 499 

3 500 
a 

4 999 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 43 35 6 1 - - 1 

B Indústrias extrativas 4 3 1 - - - - 

C Indústrias transformadoras 102 61 15 6 6 4 2 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 2 é é é é é é 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 7 2 3 - 2 - - 

F Construção 109 84 17 4 - 2 2 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 223 154 37 15 4 2 5 

H Transportes e armazenagem 43 22 7 3 2 1 4 

I Alojamento, restauração e similares 88 60 19 2 4 1 2 

J Atividades de informação e de comunicação 5 1 2 - - 1 1 

K Atividades financeiras e de seguros 4 1 - - - - - 

L Atividades imobiliárias 1 é é é é é é 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 27 16 5 1 1 1 1 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 26 15 5 2 1 1 - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 13 8 1 2 1 - 1 

P Educação 13 6 4 2 1 - - 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 83 34 28 6 6 4 1 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 9 5 2 1 - - 1 

S Outras atividades de serviços 23 12 5 3 1 - - 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - 

TOTAL 825 é é é é é é 
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Quadro 2 ï Número de empresas, segundo as atividades, por escalões de VAB  
(continuação) 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

ESCALÕES DE VAB 
(Milhares de euros) 

 
ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

5 000 
a 

7 499 

7 500 
a 

12 499 

12 500 
a 

24 999 

25 000 
a 

49 999 

50 000 
a 

99 999 

100 000 
a 

249 999 

250 000 
e + 

Ignorado 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca - - - - - - - - 

B Indústrias extrativas - - - - - - - - 

C Indústrias transformadoras 4 3 1 - - - - - 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio é é é é é é é é 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos - - - - - - - - 

F Construção - - - - - - - - 

G Comércio, reparação de veículos automóveis - 3 2 - - - 1 - 

H Transportes e armazenagem - 1 - 3 - - - - 

I Alojamento, restauração e similares - - - - - - - - 

J Atividades de informação e de comunicação - - - - - - - - 

K Atividades financeiras e de seguros - 1 2 - - - - - 

L Atividades imobiliárias é é é é é é é é 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 1 - - 1 - - - - 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 1 - - 1 - - - - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória - - - - - - - - 

P Educação - - - - - - - - 

Q Atividades de saúde humana e apoio social - - 1 2 - 1 - - 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas - - - - - - - - 

S Outras atividades de serviços - - 1 - 1 - - - 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - 

TOTAL é é é é é é é é 
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Quadro 3 ï Número de pessoas, segundo as atividades, por escalões de VAB  
 

Continua 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

ESCALÕES DE VAB 
(Milhares de euros) 

 
ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

TOTAL <500 
500 
a 

999 

1 000 
a 

1 499 

1 500 
a 

2 499 

2 500 
a 

3 499 

3 500 
a 

4 999 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 841 499 121 32 - - 189 

B Indústrias extrativas 74 51 23 - - - - 

C Indústrias transformadoras 5 151 1 039 540 429 553 276 319 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 766 - - - - - - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 230 27 107 - 96 - - 

F Construção 2 998 1 642 608 288 - 87 373 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 7 157 2 399 938 620 297 270 607 

H Transportes e armazenagem 2 487 326 165 114 47 50 333 

I Alojamento, restauração e similares 2 594 1 053 731 107 291 123 289 

J Atividades de informação e de comunicação 193 16 65 - - 81 31 

K Atividades financeiras e de seguros 984 665 - - - - - 

L Atividades imobiliárias 18 18 - - - - - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 633 216 132 52 48 51 93 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 1 387 379 232 322 39 13 - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 323 131 31 56 86 - 19 

P Educação 436 93 135 134 74 - - 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 4 212 650 1 143 390 636 554 214 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 238 54 48 16 - - 120 

S Outras atividades de serviços 536 190 112 107 97 - - 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - 

TOTAL 31 258 9 448 5 131 2 667 2 264 1 505 2 587 
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Quadro 3 ï Número de pessoas, segundo as atividades, por escalões de VAB  
 (continuação)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESCALÕES DE VAB 
(Milhares de euros) 

 
ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

5 000 
a 

7 499 

7 500 
a 

12 499 

12 500 
a 

24 999 

25 000 
a 

49 999 

50 000 
a 

99 999 

100 000 
a 

249 999 

250 000 
e + 

Ignorado 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca - - - - - - - - 

B Indústrias extrativas - - - - - - - - 

C Indústrias transformadoras 556 904 535 - - - - - 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio - - 38 - 728 - - - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos - - - - - - - - 

F Construção - - - - - - - - 

G Comércio, reparação de veículos automóveis - 590 1 257 - - - 179 - 

H Transportes e armazenagem - 621 - 831 - - - - 

I Alojamento, restauração e similares - - - - - - - - 

J Atividades de informação e de comunicação - - - - - - - - 

K Atividades financeiras e de seguros - 117 202 - - - - - 

L Atividades imobiliárias - - - - - - - - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 21 - - 20 - - - - 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 96 - - 306 - - - - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória - - - - - - - - 

P Educação - - - - - - - - 

Q Atividades de saúde humana e apoio social - - 155 369 - 101 - - 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas - - - - - - - - 

S Outras atividades de serviços - - 16 - 14 - - - 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - 

TOTAL 673 2 232 2 203 1 526 742 101 179 - 
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Quadro 4 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo o tipo de 
vínculo, por níveis de qualificação 

Homens/Mulheres 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO 
 

TIPO DE VÍNCULO 
TOTAL 

Quadro 
superior 

Quadro 
médio 

Encar- 
regado 

Profissional 
altamente 
qualificado 

Profissional 
qualificado 

Profissional
semiquali-

ficado 

Profissional 
não 

qualificado 

Praticante 
e 

Aprendiz 

Contrato de trabalho sem termo 20 958 1 429 1 126 819 1 794 7 281 5 395 2 794 320 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrabalho sem termo 

5 - - - - 3 1 1 - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço sem termo 

10 5 - 4 1 - - - - 

Contrato de trabalho intermitente sem 
termo 

10 1 1 2 - 4 1 1 - 

Contrato de trabalho por tempo 
indeterm. para cedência temporária 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho a termo certo 5 070 312 137 105 304 1 325 1 581 899 407 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrabalho termo certo 

1 - - - - 1 - - - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço a termo certo 

18 7 1 3 - 4 1 2 - 

Contrato de trabalho temporário a termo 
certo 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho a termo incerto 1 182 62 33 23 35 307 313 368 41 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrab. termo incerto 

1 - - - - - - 1 - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço a termo incerto 

4 2 1 - - 1 - - - 

Contrato de trabalho temporário a termo 
incerto 

- - - - - - - - - 

Outra situação 204 16 19 10 4 55 58 23 19 

TOTAL 27 463 1 834 1 318 966 2 138 8 981 7 350 4 089 787 



 
 
 

Governo Regional dos Açores ï Observatório do Emprego e Formação Profissional 
 

___________________________________________________________________________________________________________________________________ 
Balanço Social 2015 - Este ano de série foi publicado em janeiro de 2018 sendo, posteriormente, em 2020 alvo de revisão de layout (otimizado para 
consulta on-line) e conteúdo (cruzamento de variáveis). Por esse facto é provável que se observe divergência de alguns valores entre esta edição e a 
primeira. 

Página 21 

Quadro 5 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo o tipo de vínculo, 
por níveis de qualificação  

Homens 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO 
 

TIPO DE VÍNCULO 
TOTAL 

Quadro 
superior 

Quadro 
médio 

Encar- 
regado 

Profissional 
altamente 
qualificado 

Profissional 
qualificado 

Profissional
semiquali-

ficado 

Profissional 
não 

qualificado 

Praticante 
e 

Aprendiz 

Contrato de trabalho sem termo 11 164 717 582 521 992 4 320 2 269 1 537 226 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrabalho sem termo 

4 - - - - 3 - 1 - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço sem termo 

5 1 - 3 1 - - - - 

Contrato de trabalho intermitente sem 
termo 

5 - 1 2 - 2 - - - 

Contrato de trabalho por tempo indeterm. 
para cedência temporária 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho a termo certo 2 738 117 73 57 152 740 760 629 210 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrabalho termo certo 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço a termo certo 

9 4 1 1 - 1 1 1 - 

Contrato de trabalho temporário a termo 
certo 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho a termo incerto 776 20 15 16 24 247 204 220 30 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrab. termo incerto 

1 - - - - - - 1 - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço a termo incerto 

2 - 1 - - 1 - - - 

Contrato de trabalho temporário a termo 
incerto 

- - - - - - - - - 

Outra situação 126 9 14 8 3 40 31 13 8 

TOTAL 14 830 868 687 608 1 172 5 354 3 265 2 402 474 



 
 
 

Governo Regional dos Açores ï Observatório do Emprego e Formação Profissional 
 

___________________________________________________________________________________________________________________________________ 
Balanço Social 2015 - Este ano de série foi publicado em janeiro de 2018 sendo, posteriormente, em 2020 alvo de revisão de layout (otimizado para 
consulta on-line) e conteúdo (cruzamento de variáveis). Por esse facto é provável que se observe divergência de alguns valores entre esta edição e a 
primeira. 

Página 22 

Quadro 6 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo o tipo de 
vínculo, por níveis de qualificação 

Mulheres 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO 
 

TIPO DE VÍNCULO 
TOTAL 

Quadro 
superior 

Quadro 
médio 

Encar- 
regado 

Profissional 
altamente 
qualificado 

Profissional 
qualificado 

Profissional
semiquali-

ficado 

Profissional 
não 

qualificado 

Praticante 
e 

Aprendiz 

Contrato de trabalho sem termo 9 794 712 544 298 802 2 961 3 126 1 257 94 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrabalho sem termo 

1 - - - - - 1 - - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço sem termo 

5 4 - 1 - - - - - 

Contrato de trabalho intermitente sem 
termo 

5 1 - - - 2 1 1 - 

Contrato de trabalho por tempo 
indeterm. para cedência temporária 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho a termo certo 2 332 195 64 48 152 585 821 270 197 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrabalho termo certo 

1 - - - - 1 - - - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço a termo certo 

9 3 - 2 - 3 - 1 - 

Contrato de trabalho temporário a 
termo certo 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho a termo incerto 406 42 18 7 11 60 109 148 11 

Contrato de trabalho para prestação 
subordinada de teletrab. termo incerto 

- - - - - - - - - 

Contrato de trabalho em comissão de 
serviço a termo incerto 

2 2 - - - - - - - 

Contrato de trabalho temporário a 
termo incerto 

- - - - - - - - - 

Outra situação 78 7 5 2 1 15 27 10 11 

TOTAL 12 633 966 631 358 966 3 627 4 085 1 687 313 
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Quadro 7 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo as atividades, por 
tipo de vínculo 

Homens/Mulheres 

 
Legenda: 
1 ï  Contrato de trabalho sem termo 
2 ï  Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho sem termo 
3 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço sem termo 
4 ï  Contrato de trabalho intermitente sem termo 
5 ï Contrato de trabalho por tempo indeterminado para cedência temporária 
6 ï  Contrato de trabalho a termo certo 
7 ï Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho a termo certo 
8 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço a termo certo 
9 ï Contrato de trabalho temporário a termo certo 
10 ï  Contrato de trabalho a termo incerto 
11 ï Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho a termo incerto 
12 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço a termo incerto 
13 ï Contrato de trabalho temporário a termo incerto 
14 ï Outra situação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TIPO DE VÍNCULO 
 
ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

Total 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 431 313 - - - - 88 - - - 26 1 - - 3 

B Indústrias extrativas 66 62 - - - - 4 - - - - - - - - 

C Indústrias transformadoras 4 508 3 670 3 - - - 643 1 1 - 164 - - - 26 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 735 623 - - - - 107 - 2 - 3 - - - - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 203 137 - - 3 - 40 - - - 23 - - - - 

F Construção 2 787 1 825 - - - - 471 - - - 450 - - - 41 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 6 594 5 208 - - 3 - 1 274 - - - 97 - - - 12 

H Transportes e armazenagem 2 016 1 562 1 - - - 384 - 13 - 50 - - - 6 

I Alojamento, restauração e similares 2 365 1 504 - - - - 769 - - - 44 - 1 - 47 

J Atividades de informação e de comunicação 188 135 - - - - 47 - - - 6 - - - - 

K Atividades financeiras e de seguros 384 359 - - - - 24 - - - 1 - - - - 

L Atividades imobiliárias 17 12 - - - - 5 - - - - - - - - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 551 464 - - - - 78 - - - 2 - - - 7 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 1 255 961 - - 1 - 199 - 1 - 93 - - - - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 309 224 - 8 - - 37 - - - 9 - 1 - 30 

P Educação 409 330 - 1 - - 59 - - - 13 - - - 6 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 3 914 3 125 1 1 3 - 599 - 1 - 161 - 2 - 21 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 230 136 - - - - 93 - - - 1 - - - - 

S Outras atividades de serviços 501 308 - - - - 149 - - - 39 - - - 5 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - - - - - - - 

TOTAL 27 463 20 958 5 10 10 - 5 070 1 18 - 1 182 1 4 - 204 
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Quadro 8 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo as atividades, por 
tipo de vínculo 

Homens 

 
Legenda: 
1 ï  Contrato de trabalho sem termo 
2 ï  Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho sem termo 
3 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço sem termo 
4 ï  Contrato de trabalho intermitente sem termo 
5 ï Contrato de trabalho por tempo indeterminado para cedência temporária 
6 ï  Contrato de trabalho a termo certo 
7 ï Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho a termo certo 
8 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço a termo certo 
9 ï Contrato de trabalho temporário a termo certo 
10 ï  Contrato de trabalho a termo incerto 
11 ï Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho a termo incerto 
12 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço a termo incerto 
13 ï Contrato de trabalho temporário a termo incerto 
14 ï Outra situação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TIPO DE VÍNCULO 
 

ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 
Total 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e 

pesca 

359 251 - - - - 81 - - - 24 1 - - 2 

B Indústrias extrativas 62 59 - - - - 3 - - - - - - - - 

C Indústrias transformadoras 2 782 2 305 3 - - - 381 - 1 - 79 - - - 13 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 622 525 - - - - 93 - 2 - 2 - - - - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 158 101 - - 3 - 34 - - - 20 - - - - 

F Construção 2 556 1 646 - - - - 438 - - - 434 - - - 38 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 3 543 2 808 - - 2 - 664 - - - 65 - - - 4 

H Transportes e armazenagem 1 494 1 150 1 - - - 283 - 6 - 49 - - - 5 

I Alojamento, restauração e similares 869 506 - - - - 325 - - - 13 - - - 25 

J Atividades de informação e de comunicação 130 92 - - - - 33 - - - 5 - - - - 

K Atividades financeiras e de seguros 253 241 - - - - 12 - - - - - - - - 

L Atividades imobiliárias 4 2 - - - - 2 - - - - - - - - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 285 238 - - - - 40 - - - 2 - - - 5 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 483 350 - - - - 90 - - - 43 - - - - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 238 182 - 3 - - 22 - - - 5 - 1 - 25 

P Educação 108 81 - 1 - - 20 - - - 3 - - - 3 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 644 473 - 1 - - 149 - - - 17 - 1 - 3 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 113 67 - - - - 45 - - - 1 - - - - 

S Outras atividades de serviços 127 87 - - - - 23 - - - 14 - - - 3 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - - - - - - - 

TOTAL 14 830 11 164 4 5 5 - 2 738 - 9 - 776 1 2 - 126 
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Quadro 9 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo as atividades, por 
tipo de vínculo  

Mulheres 

 
Legenda: 
1 ï  Contrato de trabalho sem termo 
2 ï  Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho sem termo 
3 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço sem termo 
4 ï  Contrato de trabalho intermitente sem termo 
5 ï Contrato de trabalho por tempo indeterminado para cedência temporária 
6 ï  Contrato de trabalho a termo certo 
7 ï Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho a termo certo 
8 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço a termo certo 
9 ï Contrato de trabalho temporário a termo certo 
10 ï  Contrato de trabalho a termo incerto 
11 ï Contrato de trabalho para prestação subordinada de teletrabalho a termo incerto 
12 ï Contrato de trabalho em comissão de serviço a termo incerto 
13 ï Contrato de trabalho temporário a termo incerto 
14 ï Outra situação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TIPO DE VÍNCULO 
 

ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 
Total 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 1 13 14 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 72 62 - - - - 7 - - - 2 - - - 1 

B Indústrias extrativas 4 3 - - - - 1 - - - - - - - - 

C Indústrias transformadoras 1 726 1 365 - - - - 262 1 - - 85 - - - 13 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 113 98 - - - - 14 - - - 1 - - - - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 45 36 - - - - 6 - - - 3 - - - - 

F Construção 231 179 - - - - 33 - - - 16 - - - 3 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 3 051 2 400 - - 1 - 610 - - - 32 - - - 8 

H Transportes e armazenagem 522 412 - - - - 101 - 7 - 1 - - - 1 

I Alojamento, restauração e similares 1 496 998 - - - - 444 - - - 31 - 1 - 22 

J Atividades de informação e de comunicação 58 43 - - - - 14 - - - 1 - - - - 

K Atividades financeiras e de seguros 131 118 - - - - 12 - - - 1 - - - - 

L Atividades imobiliárias 13 10 - - - - 3 - - - - - - - - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 266 226 - - - - 38 - - - - - - - 2 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 772 611 - - 1 - 109 - 1 - 50 - - - - 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 71 42 - 5 - - 15 - - - 4 - - - 5 

P Educação 301 249 - - - - 39 - - - 10 - - - 3 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 3 270 2 652 1 - 3 - 450 - 1 - 144 - 1 - 18 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 117 69 - - - - 48 - - - - - - - - 

S Outras atividades de serviços 374 221 - - - - 126 - - - 25 - - - 2 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - - - - - - - 

TOTAL 12 633 9 794 1 5 5 - 2 332 1 9 - 406 - 2 - 78 
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Quadro 10 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo as atividades, 
por níveis de qualificação 

Homens/Mulheres 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO 
 

ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

TOTAL 
Quadro 
superior 

Quadro 
médio 

Encar- 
regado 

Profissional 
altamente 
qualificado 

Profissional 
qualificado 

Profissional
semiquali-

ficado 

Profissional 
não 

qualificado 

Praticante 
e 

Aprendiz 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 431 23 23 18 14 99 114 135 5 

B Indústrias extrativas 66 2 - 4 13 32 7 8 - 

C Indústrias transformadoras 4 508 145 123 194 195 1 610 1 136 950 155 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 735 140 16 8 - 472 94 5 - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 203 17 3 14 3 70 79 16 1 

F Construção 2 787 122 52 139 85 1 140 435 739 75 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 6 594 199 221 135 1 024 2 189 1 840 669 317 

H Transportes e armazenagem 2 016 125 212 55 216 880 430 81 17 

I Alojamento, restauração e similares 2 365 55 73 117 142 513 1 017 280 168 

J Atividades de informação e de comunicação 188 18 13 16 22 114 2 2 1 

K Atividades financeiras e de seguros 384 18 52 28 51 227 4 4 - 

L Atividades imobiliárias 17 - 1 - - 6 - 8 2 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 551 125 62 13 74 207 41 14 15 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 1 255 18 51 21 44 185 182 730 24 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 309 14 - 24 1 241 18 9 2 

P Educação 409 132 22 4 22 96 106 26 1 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 3 914 569 366 118 200 691 1 612 358 - 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 230 34 7 25 9 84 66 4 1 

S Outras atividades de serviços 501 78 21 33 23 125 167 51 3 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - 

TOTAL 27 463 1 834 1 318 966 2 138 8 981 7 350 4 089 787 
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Quadro 11 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo as atividades, 
por níveis de qualificação 

Homens 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO 
 

ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

TOTAL 
Quadro 
superior 

Quadro 
médio 

Encar- 
regado 

Profissional 
altamente 
qualificado 

Profissional 
qualificado 

Profissional
semiquali-

ficado 

Profissional 
não 

qualificado 

Praticante 
e 

Aprendiz 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 359 16 15 15 14 70 97 130 2 

B Indústrias extrativas 62 1 - 4 13 31 6 7 - 

C Indústrias transformadoras 2 782 98 63 152 164 929 712 524 140 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 622 112 15 8 - 392 91 4 - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 158 10 3 6 3 47 73 16 - 

F Construção 2 556 91 33 125 71 1 057 394 715 70 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 3 543 115 159 89 467 1 243 833 469 168 

H Transportes e armazenagem 1 494 107 173 46 194 499 400 64 11 

I Alojamento, restauração e similares 869 28 30 42 62 221 335 82 69 

J Atividades de informação e de comunicação 130 15 11 14 12 75 - 2 1 

K Atividades financeiras e de seguros 253 13 40 24 24 150 2 - - 

L Atividades imobiliárias 4 - - - - 1 - 3 - 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 285 78 36 7 46 78 28 8 4 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 483 9 34 11 9 78 32 301 9 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 238 8 - 13 1 207 5 4 - 

P Educação 108 35 7 2 9 30 23 2 - 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 644 99 59 26 72 168 157 63 - 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 113 8 2 8 8 41 45 1 - 

S Outras atividades de serviços 127 25 7 16 3 37 32 7 - 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - 

TOTAL 14 830 868 687 608 1 172 5 354 3 265 2 402 474 
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Quadro 12 ï Número de trabalhadores por conta de outrem ao serviço (outubro), segundo as atividades, 
por níveis de qualificação 

Mulheres 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO 
 

ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

TOTAL 
Quadro 
superior 

Quadro 
médio 

Encar- 
regado 

Profissional 
altamente 
qualificado 

Profissional 
qualificado 

Profissional
semiquali-

ficado 

Profissional 
não 

qualificado 

Praticante 
e 

Aprendiz 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 72 7 8 3 - 29 17 5 3 

B Indústrias extrativas 4 1 - - - 1 1 1 - 

C Indústrias transformadoras 1 726 47 60 42 31 681 424 426 15 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 113 28 1 - - 80 3 1 - 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 45 7 - 8 - 23 6 - 1 

F Construção 231 31 19 14 14 83 41 24 5 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 3 051 84 62 46 557 946 1 007 200 149 

H Transportes e armazenagem 522 18 39 9 22 381 30 17 6 

I Alojamento, restauração e similares 1 496 27 43 75 80 292 682 198 99 

J Atividades de informação e de comunicação 58 3 2 2 10 39 2 - - 

K Atividades financeiras e de seguros 131 5 12 4 27 77 2 4 - 

L Atividades imobiliárias 13 - 1 - - 5 - 5 2 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 266 47 26 6 28 129 13 6 11 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 772 9 17 10 35 107 150 429 15 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 71 6 - 11 - 34 13 5 2 

P Educação 301 97 15 2 13 66 83 24 1 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 3 270 470 307 92 128 523 1 455 295 - 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 117 26 5 17 1 43 21 3 1 

S Outras atividades de serviços 374 53 14 17 20 88 135 44 3 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - - - - - - - 

TOTAL 12 633 966 631 358 966 3 627 4 085 1 687 313 
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Balanço Social 2015 - Este ano de série foi publicado em janeiro de 2018 sendo, posteriormente, em 2020 alvo de revisão de layout (otimizado para 
consulta on-line) e conteúdo (cruzamento de variáveis). Por esse facto é provável que se observe divergência de alguns valores entre esta edição e a 
primeira. 
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Quadro 13 ï Coeficiente da população jovem/população idosa (outubro), segundo as atividades, por sexo  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SEXO 
 

ATIVIDADES (CAE - Rev. 3) 

 
 

HOMENS MULHERES 

A Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 0,8 0,9 1,1 

B Indústrias extrativas - - - 

C Indústrias transformadoras 0,6 0,6 0,8 

D Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria, ar frio 0,2 0,2 0,1 

E  Distribuição água, saneamento, gestão de resíduos 2,0 2,8 2,0 

F Construção 0,6 0,7 0,6 

G Comércio, reparação de veículos automóveis 1,3 1,1 2,8 

H Transportes e armazenagem 0,3 0,3 0,3 

I Alojamento, restauração e similares 1,7 2,0 2,1 

J Atividades de informação e de comunicação 0,9 1,5 0,3 

K Atividades financeiras e de seguros 0,1 0,1 0,2 

L Atividades imobiliárias 3,0 1,0 2,0 

M Atividades de consultoria, científicas e técnicas 0,5 0,4 1,0 

N Atividades administrativas e serviços de apoio 0,5 0,6 0,6 

O Adm. pública, defesa, segurança social obrigatória 0,4 0,2 2,0 

P Educação 0,8 0,9 1,3 

Q Atividades de saúde humana e apoio social 0,2 0,3 0,3 

R Atividades artísticas, desportivas e recreativas 1,3 1,0 2,0 

S Outras atividades de serviços 0,6 0,5 0,9 

U Organismos internacionais e extraterritoriais - - - 

TOTAL 0,6 0,7 0,9 


























































































